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Currículo Mínimo -matriz de referência 

H16- Relacionar o saneamento básico com a saúde humana nas diversas regiões brasileiras. 

 

O que é saneamento básico? 
Quando falamos em saneamento básico, logo imaginamos o abastecimento de água e o 
esgotamento sanitário. Entretanto, o saneamento básico inclui uma série de outros serviços 
fundamentais para a qualidade de vida de uma população. 
De acordo com a Lei 11.445/07, podemos definir como saneamento básico o conjunto de serviços, 
infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento 
sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas. 
Para que uma água de qualidade chegue à casa dos moradores de uma determinada população, 
ela deve ser captada e tratada para que se torne potável. Todos os processos necessários para 
enviar água de qualidade à população incluem-se no saneamento básico. 
O saneamento básico também se preocupa com os despejos de uma comunidade. Sendo assim, 
é fundamental que exista um sistema de esgotos eficiente para evitar a proliferação de doenças 
e de contaminação da água que está sendo consumida. 
Para muitos, a limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos não se enquadram em 
saneamento básico. Entretanto, eles são fundamentais para se manter um ambiente saudável. É 
essencial que exista em toda cidade um programa de coleta, tratamento e destinação adequada do 
lixo produzido pela população, bem como os lixos encontrados nas vias públicas. 
É comum que muitas cidades não tenham um programa eficaz de drenagem e manejo de águas 
pluviais urbanas. Todavia, é um item importantíssimo do saneamento básico, pois o sistema de 
drenagem evita, por exemplo, as enchentes e alagamentos, que são responsáveis pela transmissão 
de inúmeras doenças, como a leptospirose. 
Sendo assim, de acordo com a lei, podemos concluir que saneamento básico é um termo muito 
mais amplo e que todas essas atividades estão relacionadas com um objetivo principal: promover 
a saúde da população. 
Quando nos preocupamos com a qualidade da água que é distribuída, com o tratamento correto do 
esgoto e o manejo adequado do lixo e das águas pluviais, estamos evitando a proliferação de 
diversas doenças, garantindo, assim, uma melhor qualidade de vida. 
Além de garantir uma melhoria na condição de vida da população, o saneamento básico de 
qualidade ajuda indiretamente o meio ambiente. Ao dar um destino adequado ao esgoto e aos 
resíduos sólidos, evitamos a poluição de rios e lagos, por exemplo. 
É importante destacar que todas as cidades devem garantir a universalização do acesso ao 
saneamento básico, ou seja, devem levar esses serviços a todas as residências. Entretanto, ainda 
muitas localidades no país não têm acesso a esses serviços tão importantes, sendo fundamentais 
investimentos nessa área. 
 
Com uma análise mais aprofundada nota-se que a falta na verdade são de obras estruturais que 
disponibilizem água para a população. Segundo especialistas do setor com 1/3 do que a 
população nordestina possui de reservas daria para suprir a necessidade hídrica da região nos 
padrões estabelecidos pela ONU para consumo humano. Com o montante extraído seria possível 
irrigar ainda 2 milhões de hectares de terras aráveis. 

Processo de tratamento da água 



Porque o tratamento de água é tão importante? 
Apesar do planeta ser formado por cerca de 2/3 de água, apenas 0,008% do total desse 
recurso é realmente potável. Para piorar a situação, grande parte de nossas fontes, 
como rios, mares e lagos, está sendo contaminada pela ação do homem. 
Por essa razão, economizar água deve ser uma questão prioritária, que depende de 
todos nós. Mas tratá-la é tão importante quanto, já que, uma vez ingerida sem o devido 
tratamento, corremos o risco de ser acometidos por diversas doenças. 
Assim, os devidos tratamentos de água e esgoto representam ações fundamentais para 
a qualidade de vida da população. 
Nas cidades que contam com rede de abastecimento adequada, a água é captada nos 
mananciais e submetida a diversos procedimentos de filtragem e desinfecção, para só 
então ser distribuída, como veremos a seguir. 
Etapas relacionadas ao tratamento da água 
Antes que seja oferecida à população, a água é submetida a uma série de tratamentos 
apropriados, que vão reduzir a concentração de poluentes até que não apresentem 
mais riscos à saúde. 
Assim, as seguintes etapas são adotadas durante o tratamento de água: 
1. Captação 
A primeira etapa do tratamento de água é a captação deste elemento para consumo. 
Ela costuma ser retirada de mananciais e reservatórios hídricos. Nesse ponto, a água 
passa por um sistema de gradeamento, que impede a entrada de elementos sólidos 
para a estação de tratamento, como folhas, galhos e troncos. 
Após isso, a água segue para a desarenação, onde ocorre a remoção de areia por 
sedimentação, melhorando o processo de pré-tratamento. Por fim, ela é bombeada 
para a estação de tratamento (ETA). 
2. Adução 
Nesta etapa há o transporte de água ao tratamento ou da água tratada ao sistema de 
distribuição. Este processo é normalmente realizado por meio de bombas que levam a 
água captada até a ETA. 
3. Coagulação 
Na água a ser tratada existem impurezas, cujas partículas são pequenas e não se 
sedimentam sob a ação da gravidade. 
Para resolver este desafio, é preciso acrescentar coagulantes químicos na água. Aqui no 
Brasil, o coagulante comumente utilizado é o sulfato de alumínio (Al2(SO4)3). 
Ele favorece a união das partículas e impurezas, facilitando a remoção via decantação. 
Esses coagulantes são insolúveis em água e geram íons positivos (cátions) que atraem 
as impurezas carregadas negativamente. 
4. Floculação 
Nessa etapa de tratamento de água, o líquido será agitado fortemente por um agitador 
mecânico por cerca de 30 segundos, com a finalidade de aumentar a dispersão do 
coagulante. 
Em seguida o sistema é agitado lentamente, permitindo o contato entre as partículas. 
5. Decantação 
O processo de decantação é, basicamente, o ato de separar, por gravidade, os sólidos 
sedimentáveis que estão contidos na solução líquida. Os sólidos sedimentam no fundo 
do decantador, sendo removidos como lodo, enquanto o efluente passa pelo 
vertedouro. 
6. Filtragem 
Após ser decantada, a água é então encaminhada às unidades filtrantes, onde ocorre o 
processo de filtração, que consiste em passar a água através de filtros formados por 
diversas camadas, como areia grossa, areia fina, cascalho, pedregulho e carvão. 
Essas camadas são capazes de reter os flocos que passam sem decantar ou outras 
impurezas. 
7. Desinfecção 

http://www4.planalto.gov.br/consea/comunicacao/noticias/2017/marco/dia-mundial-da-agua-os-impactos-da-crise-hidrica-na-seguranca-alimentar-e-nutricional#:~:text=Escassez%20mundial,crescente%20industrializa%C3%A7%C3%A3o%20no%20mundo%20todo.
http://www4.planalto.gov.br/consea/comunicacao/noticias/2017/marco/dia-mundial-da-agua-os-impactos-da-crise-hidrica-na-seguranca-alimentar-e-nutricional#:~:text=Escassez%20mundial,crescente%20industrializa%C3%A7%C3%A3o%20no%20mundo%20todo.


Na desinfecção é o momento em que a bomba dosadora faz a adição de cloro antes 
que a água saia da estação de tratamento. Esse processo garante que a água fornecida 
chegue isenta de bactérias e vírus até a casa dos consumidores. Nessa etapa ainda há o 
controle do PH. 
8. Reservação 
Ao final do processo, a água será armazenada em reservatórios, com duas finalidades: 

• Manter a regularidade do abastecimento;  

• Atender às demandas excessivas, como as que ocorrem nos períodos de calor 

intenso ou quando, durante o dia, usa-se muita água ao mesmo tempo. 
Por fim, vale ressaltar que cada cidadão tem o dever de contribuir com o consumo 
sustentável deste bem, permitindo que a oferta de água tratada esteja disponível para 
todos. 
 

Estação de tratamento de esgoto: Quais 
etapas são necessárias? 
set 10, 2021 | Tratamento de água | 0 Comentários 
O tratamento de esgoto é uma medida de saneamento básico extremamente importante na 
garantia da qualidade de vida da população. Para realizar esse processo, toda Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) representa uma unidade operacional do sistema de 
saneamento, responsável por receber o esgoto, tratando-o e devolvendo o efluente 
devidamente tratado a corpos d`água. 
Esse processo ajuda a reduzir os eventuais impactos ambientais causados sem o devido 
tratamento, garantindo que a água retorne para a natureza despoluída, prevenindo doenças 
e promovendo a saúde e a melhora da qualidade de vida. 
Veja neste conteúdo quais são as etapas mais recorrentes e realizadas por uma estação de 
tratamento de esgoto e como cada uma delas ajuda a garantir que a água retorne para a 
natureza sem problemas. 

Etapas relacionadas à uma estação de tratamento de 
esgoto 
Nas cidades, o tratamento de esgoto faz parte dos serviços de saneamento básico, 
compostos pelo tratamento e distribuição de água potável, coleta e tratamento de esgoto, 
drenagem urbana e coleta de resíduos sólidos. 
A finalidade do tratamento do esgoto é promover a diminuição da carga poluidora para que 
ele retorne à natureza sem causar prejuízos ao meio ambiente. 
Dessa forma, assim que chegam na estação de tratamento de esgoto, os efluentes, sejam 
eles domésticos, comerciais e industriais, passam por diversos processos que reduzem a 
alta concentração de compostos orgânicos e outros nutrientes/elementos que os tornam 
prejudiciais ao meio ambiente. 
A seguir, são apresentadas brevemente as principais etapas do processo de tratamento de 
esgoto. 
  

Gradeamento 
A água residual que vem das residências deve conter cerca de 1% de sólidos e 99% de 
material líquido. Dessa forma, a etapa inicial do procedimento que ocorre na estação de 
tratamento de esgoto é a retenção de materiais mais grosseiros – caso do lixo – em um 
filtro formado por grades.  
Essa primeira filtragem ajuda a deixar o líquido livre dos resíduos sólidos que foram 
descartados incorretamente na rede de esgoto. 
  

https://blog.exatta.ind.br/category/tratamento-de-agua/
https://blog.exatta.ind.br/estacao-de-tratamento-de-esgoto/#respond
https://blog.exatta.ind.br/tratamento-de-agua/


Desarenação (caixas de areia) 
Após a retirada do material mais grosseiro, o esgoto segue para a caixa de areia. Nela é 
realizada a remoção de todos os detritos sólidos presentes no esgoto e que possam ter 
escapado ao processo anterior, mediante sedimentação.  
Neste processo, a areia, os pedriscos, os cascalhos e outros elementos vão para o fundo do 
tanque. Já o líquido que permanece na superfície é encaminhado para a próxima etapa. 
  

Tratamento biológico 
Sem a presença de sólidos visíveis, o esgoto é enviado para o tratamento biológico no 
tanque de aeração.  
No tanque, o esgoto é exposto à ação de seres microscópicos, que promovem reações 
bioquímicas e condensam em flocos de lodo a matéria orgânica que até então estava 
dissolvida no efluente.  
Este é o caso do rotífero que é um micrometazoário que se alimenta de bactérias e 
partículas minúsculas de sólidos, e também do tardígrado, considerado o animal mais 
resistente do mundo, cuja presença ajuda a sinalizar a qualidade da limpeza realizada no 
esgoto. 
  

Decantação 
Depois do tratamento biológico, o líquido é submetido a um processo conhecido como 
decantação. Nela, o lodo formado vai para o fundo do tanque, separando-se da parte 
líquida, que já está livre de impurezas. Essa matéria acaba se tornando um subproduto do 
chamado biossólido, usado na agricultura, por ser rico em matéria orgânica e nutrientes. 
  

Descarte 
O lodo produzido no processo é desidratado e levado para um aterro sanitário 
especializado para receber esse produto de descarte. Já o esgoto clarificado e 
corretamente tratado é devolvido para o meio ambiente.  
Há ainda alguns casos em que os efluentes podem passar por tratamentos avançados 
específicos e serem transformados em água de reuso, uma solução sustentável que 
contribui para a preservação da água potável do planeta. 
Como podemos ver, o tratamento nas ETEs pode ser bastante longo e complexo, mas 
graças a este processo, o efluente fica livre de contaminantes, reduzindo riscos ao meio 
ambiente e às pessoas, podendo ser devolvido à natureza em segurança. 
 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

Nos resíduos sólidos os números tembém são ruins. É o que mostra o Panorama dos Resíduos 
Sólidos no Brasil do ano de 2016, feito pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE). 
Atualmente 59,7% dos municípios brasileiros não possuem locais apropriados para descartar 
seus resíduos. No mesmo relatório as informações são de que 76,5 milhões de pessoas sofrem 
com essa destinação inadequada. Números insatisfatórios para a realidade do saneamento 
básico no Brasil, quando vistos pelos órgãos internacionais. 

 

https://portalresiduossolidos.com/situacao-atual-dos-rs-no-brasil/
https://portalresiduossolidos.com/situacao-atual-dos-rs-no-brasil/
https://nacoesunidas.org/no-brasil-80-mil-toneladas-de-residuos-solidos-sao-descartados-de-forma-inadequada-afirma-onu/


Apesar da problemática no setor, desde de 2010 vigora uma lei para o setor que tenta 
parametrizar e dar um norte a universalização da coleta e tratamento dos resíduos sólidos. O 
dispositivo do legislativo é chamado Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). 
Segundo especialistas do ramo “esse índice tem evoluído a passos lentos, e o volume absoluto 
de resíduos disposto de forma inadequada tem aumentado gradativamente”, as palavras são de 
Ricardo Scacchetti do Instituto Ekos Brasil. 
Outro grande problema é que nos 1775 lixões do país muitos catadores permanecem em situação 
insalubre e degradante. 
 

https://nacoesunidas.org/no-brasil-80-mil-toneladas-de-residuos-solidos-sao-descartados-de-forma-inadequada-afirma-onu/

